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APRESENTAÇÃO

O e-book “História: Espaços, poder, cultura e sociedade” proporciona um olhar 
diferenciado ao campo da História. Perguntas recorrentes anteriormente como, a História 
é um campo com especialidades bem demarcadas ou, ao contrário, é tão múltipla que 
permite infinitas possibilidades de estudo da sociedade? Tais como olhar a história sob a 
ótica de espaços de poder e da diversidade cultural dentro de uma sociedade global. 

A sociedade que se delimita através dos enfoques e das interpretações do 
historiador, e que pressupões a perspectiva a partir da qual eles são traçados, sem que haja 
distinção relevante entre o campo específico do conhecimento que se constitui e o sujeito 
que conhece. Concebida assim, a partir dessa definição do campo social, a sociedade, 
que se pretende investigar pela ótica da historiografia, pressupões a especificidade do 
jogo de relações e posições que conduzem à configuração política e cultural, inscrita na 
experiência dos sujeitos, incluindo a dos próprios pesquisadores.

Ao mesmo tempo devemos compreender, que por meio de uma nova sociedade, 
ou seja, uma sociedade globalizada ampliou-se as facilidades de comunicação e, 
consequentemente, a transmissão dos valores culturais, transformações das configurações 
da economia, da política, da educação, principalmente dos percursos da história.

Ao apresentar métodos, aportes teóricos, objetos de estudo privilegiados e fontes 
históricas utilizadas evita-se delimitar o campo, mas propicia discutir as interconexões 
existentes entre as diferentes pesquisas divulgadas. Ao mesmo tempo, busca esclarecer as 
conexões possíveis entre História com outros campos do conhecimento como Sociologia, 
Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, Museologia, Arquitetura 
e Arte. Estudar a sociedade por essa multiplicidade de perspectivas nos leva a constatar 
que a História é, cada vez mais, um exercício democrático que deve continuar ocupando o 
centro dos debates atuais.

Espero que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões. 

Boa leitura!

Denise Pereira
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INHOTIM: UM RETRATO NA PAREDE?
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RESUMO: O presente trabalho pretende abordar 
as transformações no povoado de Inhotim, no 
município de Brumadinho, que resultaram na 
paisagem cultural do Instituto Inhotim, famoso 
museu de arte contemporânea e jardim botânico, 
mostrando ainda quais foram as rupturas e 
resistências dos habitantes locais, uma vez 
que a criação do Instituto Inhotim implicou em 
uma desapropriação territorial e histórica do 
antigo povoado de Inhotim. O texto faz alusão 
ao poeta mineiro Carlos Drummond de Andrade 
que aborda a destruição de um edifício cuja 
memórias e lembranças permaneciam vivas na 
vida dos moradores. O principal elemento de 
recordação dos moradores eram os retratos na 
parede, assim como a comunidade de Inhotim.  
PALAVRAS-CHAVE: Inhotim – Brumadinho – 
Retrato – Parede. 

ABSTRACT: The present work intends to 
approach the transformations in the town of 
Inhotim, in the municipality of Brumadinho, which 
resulted in the cultural landscape of the Inhotim 
Institute, famous contemporary art museum and 
botanical garden, also showing what were the 
ruptures and resistance of the local inhabitants, 
since the creation of the Inhotim Institute resulted 

in a territorial and historical expropriation of the 
former village of Inhotim. The text alludes to 
the poet Carlos Drummond de Andrade from 
Minas Gerais, who addresses the destruction 
of a building whose memories and memories 
remained alive in the lives of the residents. The 
main element of memory for the residents were 
the portraits on the wall, as well as the community 
of Inhotim.  
KEYWORDS: Inhotim – Brumadinho – Portrait - 
Wall.

 

INTRODUÇÃO 

A comunidade do Inhotim 

Se não tivesse história
 se não tivesse estórias 
 se não tivesse famílias 

 se não tivesse festas 
se não tivesse artes 
e não tivesse dança

senão tivesse luta e lutos 
se não tivesse nomes 

 e não tivesse laços 
 se não tivesse gente

se não tivesse tristeza 
se não tivesse memória 

bastava um trator para esquecê-la. 

Valdir de Castro Oliveira, ex-morador do 
povoado de Inhotim.

O poeta mineiro Carlos Drummond 
de Andrade (1902-1987), no poema “Edifício 
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Esplendor”, aborda a destruição de um edifício cuja memórias e lembranças permaneciam 
vivas na vida dos moradores. O principal elemento de recordação dos moradores eram os 
retratos na parede, onde segundo Drummond havia um retrato na parede / um espinho no 
coração, / uma fruta sobre o piano / e um vento marítimo com cheiro de peixe, tristeza, 
viagens (2003, p.96). Em outra obra de Drummond, “Confidência de Itabirano”, o poeta 
mineiro mais uma vez faz alusão a relação memória e a fotografia onde ao retratar a 
saudades da sua cidade Itabira, diz que naquele momento Itabira é apenas uma fotografia 
na parede /Mas como dói. (2003, p.68).

Nesses poemas a visão a fotografia está ligada com a relação memória e tempo 
vivenciado: tanto o tempo quanto a memória são vistos como elementos que transfiguram 
a experiência vivenciada em um processo da construção dialética da história dessas 
pessoas. Conforme defende o filósofo e historiador francês Paul Ricoeur (1913-2005), 
“não temos outro recurso a respeito de referências ao passado, senão a própria memória” 
(RICOEUR. 2007, p.40). Conforme o autor, a memória está intimamente ligada à História, 
às experiências coletivas e às vivências individuais; indissociáveis e permeáveis pelas 
relações do tempo e do espaço; mutáveis, pois vivas, e imanentes, uma vez que representa 
o caráter daquilo que tem em si a sua própria essência e significado.

A expressão Retrato na Parede, de Drummond, foi utilizada como título da série de 
reportagens publicadas no jornal Tribuna da ASMAP1, durante os anos de 2005 a 2009, a 
fim de noticiar e questionar o desvanecimento da comunidade de Inhotim, situada no distrito 
de Conceição de Itaguá, também conhecido como Brumado, no município de Brumadinho, 
em Minas Gerais, no Brasil. Inspirada nos poemas, a série jornalística pretendia fazer um 
registro memorial do espaço que estava sendo transfigurado, principalmente a partir da 
abertura do Centro de Arte Contemporânea de Inhotim (CACI), em 2004, posteriormente 
nomeado Instituto Inhotim. Na reportagem, as fotografias encontradas do povoado de 
Inhotim foram consideradas elementos ativadores da memória, trazendo lembranças 
naqueles que vivenciaram a localidade no passado, determinando uma relação intrínseca 
entre memória e imagem, por meio do registro dos espaços que já não temos mais a 
disposição do nosso olhar. 

1 O jornal Tribuna da ASMAP ou Tribuna circulou mensalmente em Brumadinho de 2005 a 2012 com tiragem média 
de 5.000 exemplares. Editado pela ASMAP – Associação de Defesa do Meio Ambiente e Desenvolvimento do Vale do 
Paraopeba. Caracterizou se por representar um projeto editorial independente e por discutir publicamente questões 
ambientais e projetos de desenvolvimento para a região, além de registrar e interpretar, através de reportagens e no-
tícias, o cotidiano cultural e político do município, aumentando assim a disponibilidade informacional para a população
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IMAGEM 01 - Reportagem da série “Retratos na parede”. Fonte: Jornal Tribuna, Edição nº 49, 2009, 
p.12.

Conforme nos relata Boris Kossoy:

O fragmento da realidade gravado na fotografia representa o congelamento 
do gesto e da paisagem, e, portanto, a perpetuação de um momento, em 
outras palavras, da memória: memória do indivíduo, da comunidade, dos 
costumes, do fato social, da paisagem urbana, da natureza. A cena registrada 
na imagem não se repetirá jamais. O momento vivido, congelado pelo registro 
fotográfico, é irreversível. (KOSSOY, 2001, p. 155)

O presente trabalho tem como objetivo rememorar a extinta comunidade de 
Inhotim, localizada em Brumadinho/MG, tendo como premissa o silenciamento acerca 
do desaparecimento da comunidade de Inhotim e de sua memória coletiva, outrora 
ocupante daquele espaço. Como afirma Ricoeur: a busca da lembrança comprova uma das 
finalidades principais do ato de memória, a saber, lutar contra o esquecimento, arrancar 
alguns fragmentos de lembrança à “rapacidade” do tempo (RICOEUR. 2007, p. 48). 

A consolidação da proposta desta investigação iniciou-se a partir dos diálogos 
produzido no âmbito de ações realizadas pelo programa de educação patrimonial 
denominado “Redescobrindo Brumadinho”, um programa institucional de educação 
patrimonial de Brumadinho/MG. Criado no ano de 2015, esse programa, desenvolvido a 
partir de um projeto de políticas públicas voltadas ao patrimônio cultural da cidade, teve 
como um dos seus pilares reencontrar um novo olhar para distintos lugares de memória, 
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manifestações culturais e tradições, para além da identidade unívoca de reconhecimento 
local forjada a partir da fundação do Instituto Inhotim, em 2004.

A expressão “além dos muros do Inhotim” formou-se inicialmente a partir das 
visitações nas escolas municipais, onde nas conversas com alunos e professores apontava 
para a necessidade de se conhecer e redescobrir Brumadinho como algo muito além do 
Instituto. Apesar de reconhecer a importância cultural, econômica e turística do centro 
de arte contemporânea para com a cidade, diversas vozes da comunidade começaram a 
problematizar as questões de identidade local impostas pelo nivelamento da localidade a 
partir de um discurso unificado acerca de sua existência, nivelado apenas pela referência 
do Instituto Inhotim enquanto marco espacial e conceitual da localidade.

Os espaços transformam-se em lugar à medida que adquire definição e significados 
(TUAN,1983), porém, esses sentidos não são fixos ou congelados, mas sujeitos às alterações 
inerentes ao tempo e às próprias transformações de uso. No entanto, a degradação 
ou o aniquilamento de lugares, paisagens naturais ou construídas, ou ainda espaços 
comunitários, denominado topocídio (PORTEUS, 1988), não pode ser desconsiderado no 
processo de compreensão, resgate ou reconstrução da memória das cidades, fundamental 
para a preservação das identidades locais. Por oposição e contraste, os conceitos de 
topocídio, de Porteus, e topofilia de Tuan (1980, 1983), serão utilizados como fundamentos 
conceituais para a análise das relações entre o povoado de Inhotim e o Instituto. Assim, este 
trabalho intenciona gerar uma análise acerca das relações possíveis entre a memória do 
povoado de Inhotim e a presentificação do centro de arte contemporânea e jardim botânico, 
o Instituto Inhotim, considerando a tensão dos fios que unem ambas histórias, bem como 
as articulações, ajustes e conflitos inerentes a esse processo. Conforme afirma Ricoeur 
(2007), as relações que se estabelecem a partir da busca da lembrança comprovam uma 
das finalidades principais do ato de memória, ou seja, a luta contra o esquecimento. A 
expressão “Retratos na Parede”, inspirada nos poemas de Carlos Drummond de Andrade, 
representa um registro memorial do espaço que foi transfigurado, mas cuja memória 
mantem- se viva na memória dos seus antigos moradores.

O presente trabalho buscou, por meio de matérias de jornais e fotografias, mostrar 
o processo topocídico de destruição da comunidade de Inhotim e a forma como os ex-
moradores viam e veem o desvanecimento desse espaço. Uma das maneiras de demonstrar 
todo esse processo foi organizar as fotografias dos moradores e aquelas publicadas nos 
jornais locais. 

Não é suficiente reconstituir peça por peça a imagem de um acontecimento do 
passado para se obter uma lembrança. É necessário que esta reconstrução 
se opere a partir de dados ou de noções comuns que encontram tanto no 
nosso espírito como no dos outros, porque elas passam incessantemente 
desses para aquele e reciprocamente, o que só é possível se fizeram e se 
continuam a fazer parte de uma mesma sociedade (KOSSOY, 2001, p.54).
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Em suma, toda fotografia é objeto de um passado, pois cada momento vivido não se 
repete ou volta atrás. Sobre esse aspecto, o historiador Boris Kossoy relata que a fotografia 
funciona em nossas mentes como uma espécie de passado preservado, lembrança imutável 
de certo momento e situação, de uma certa luz, de um determinado tema, absolutamente 
congelado contra a marca do tempo (2001, p.44). As fotografias da comunidade de Inhotim 
nos fornece subsídios para que o passado seja atualizado e reutilizado no presente. Quando 
os ex-moradores veem as fotografias do espaço transformado, essa foto se torna objeto 
de construção social, mediação e fonte histórica. Nesse sentido, as fotografias da extinta 
comunidade são uma importante fonte documental que nos servem enquanto documento 
para auxiliar na construção e reconstrução da memória coletiva local.

As imagens que contenham um reconhecido valor documentário são 
importantes para os estudos específicos nas áreas da arquitetura, 
antropologia, etnologia, arqueologia, história social e demais ramos do saber, 
pois representam um meio de conhecimento da cena passada e, portanto, 
uma possibilidade de resgate da memória visual do homem e do seu entorno 
sociocultural. (KOSSOY, 2001, p.54).

Esse trabalho de rememoração da comunidade de Inhotim, procurou associar a 
relação entre as fotografias e o processo de evocação da memória. Nesta ação, acreditamos 
que a conexão estabelecida entre a imagem e o registro oral não ocorre sem que o retrato 
não seja retocado. Retocar a memória não é falsear a memória, mas entender o quanto 
este elemento existe apenas a partir de questões subjetivas, impostas pela afetividade. Não 
permitir o esquecimento de lugares e de pessoas não significa congela-las nas paredes de 
um museu a partir da exposição de suas fotos ou depoimentos, mas permitir que o ato de 
contar e recontar, bem como vivenciar e revivenciar espaços mantenha esse processo vivo 
e presente no tempo e no espaço. Com base nesta pesquisa, procuramos compreender 
como ocorreu a série de acontecimentos que levaram ao sentimento de apagamento do 
povoado de Inhotim, e de que forma os registros fotográficos reacenderam uma perspectiva 
de não-apagamento, deslembrança, esquecimento:

As fontes fotográficas são uma possibilidade de investigação e descoberta 
que promete frutos na medida em que se tentar sistematizar suas informações, 
estabelecer metodologias adequadas de pesquisa e análise para a decifração 
de seus conteúdos e, por consequência, da realidade que os originou 
(KOSSOY, 2001, p.21). 

Metaforicamente, mostramos que a comunidade de Inhotim, se converteu em 
um retrato na parede, uma lembrança na memória do ex-moradores. Ainda que estejam 
simbolicamente nas paredes, essas fotografias mentais ou físicas contam muitas histórias, 
e as lembranças são revividas, os lugares que não existem mais podem ser revisitados 
e a pessoas reencontradas. As fotografias de Inhotim anterior ao Instituto eternizaram 
a extinta comunidade. Na sua obra Não-Lugares: Introdução a uma Antropologia da 
Supermodernidade, o antropólogo francês Mac Augé, define duas categorias de espaços: 
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os “lugares antropológicos” e os “não lugares”. Este “lugar antropológico”, apontado por 
Augé, é fomentador de identidades e são relacionados e reconhecidos por seus moradores, 
enquanto espaço social, cultural e memorial de determinado grupo. Sendo:

Necessariamente histórico a partir do momento em que, conjugando 
identidade e relação, ele se define por uma identidade mínima. Por isso é 
que aqueles que nele vivem podem aí reconhecer marcos que não tem de ser 
objetos de conhecimento (AUGÉ, 1994, p.53).

Já, o “não lugar” seria um espaço sem relação com seu espaço exterior de forma:

Vê-se bem que por ‘não-lugar’ designamos duas realidades complementares, 
porém, distintas: espaços constituídos em relação a certos fins (transporte, 
trânsito, comércio, lazer) e a relação que os indivíduos mantêm com esses 
espaços. Se as duas relações se correspondem de maneira bastante ampla 
e, em todo caso, oficialmente (os indivíduos viajam, compram, repousam), não 
se confundem, no entanto, pois os não-lugares medeiam todo um conjunto de 
relações consigo e com os outros que só dizem respeito indiretamente a seus 
fins: assim como os lugares antropológicos criam um social orgânico, os não-
lugares criam tensão solitária (AUGÉ, 1994, p.87).

O que seria então o Inhotim? Um lugar ou um não lugar? O Instituto Inhotim, ainda 
que resulte do fim da comunidade, guarda em si e não fora dele o seu significado e as 
dimensões do movimento da vida, possível de ser captado pela memória, através dos 
sentidos e do corpo (CARLOS, 2007, p. 14). O atual lugar Inhotim foi construído sobre 
a destruição de uma memória, mas isso não implica dizer que ele seria um não lugar 
sem significado para todas as pessoas. Esse novo lugar, que tem sido construído nos 
últimos quinze anos, é representado por relações estabelecidas de vivências, de saberes, 
de experiências, de contrastes e de conflitos. Esse lugar, que para muitos brumadinhenses 
ainda se torna distante no entendimento, na compreensão e nas relações, é algo muito 
significativo para o público de jovens que realizam atividades educacionais no espaço e 
dezenas de trabalhadores empregados.

Inhotim é um território de disputas. Para a construção da concepção da memória e de 
identidade, não há espaços que não sejam disputados em conflitos sociais e intergrupais, e 
particularmente com conflitos que opõem grupos políticos diversos (1992, p. 205). Lembrar 
e esquecer são estratégias utilizadas pelos grupos em disputa, como também aponta 
Ecléia Bosi (1994). Ainda que predomine entre os brumadinhenses um estranhamento 
diante do que é o Instituto, há um antagonismo por uma parcela da população que vê nesse 
novo lugar um espaço de novos e significativos valores e impressões. E é justamente na 
narrativa dos moradores locais que esse discurso dicotômico aparece. Se perguntarmos 
apenas para os ex-moradores do extinto povoado o que o Instituto significa, um determinado 
retrato será desenhado, baseado em suas experiências pessoais relacionadas à expulsão 
do lugar; para grande parte da população da zona rural do município, encontraremos uma 
narrativa do “não lugar” Inhotim, pois o Instituto não produz significados palpáveis para 
esta população, ainda mais no que tange a compreensão acerca da arte exposta nesse 



 
História: Espaços, poder, cultura e sociedade Capítulo 4 43

lugar; se perguntarmos para os jovens de Brumadinho, os moradores da região central e 
os empresários do ramo de turismo, “lugar” Inhotim se estabelece como um impulsionador 
econômico; para os visitantes externos, o Instituto estabelece um conexão diferente, própria 
do turismo cultural, mas que, eventualmente, desconhece a realidade local. Cabe pontuar 
que, muitos turistas, acreditam que a cidade de Brumadinho se chama Inhotim, numa 
inversão de identidade territorial. Quando nos remetemos ao lugar Inhotim não podemos 
pensar a construção da identidade como algo puramente individual ou coletivo, mas como 
uma permanente negociação entre indivíduo e sociedade. E não podemos pensar em 
algo pronto e definido; todo lugar é resultante de múltiplas identidades e, como afirma 
Stuart Hall (2005), a identidade torna-se uma ‘celebração móvel, formada e transformada 
continuamente em relações às formas pelas quais somos representados ou interpelados 
nos sistemas culturais que nos rodeiam.

Assim, em vez de falar da identidade como uma coisa acabada, deveríamos 
falar de identificação, e vê-la como um processo em andamento. A identidade 
surge não tanto da plenitude da identidade que já está dentro de nós como 
indivíduos, mas de uma falta de inteireza que é “preenchida” a partir de nosso 
exterior, pelas formas através das quais nós imaginamos ser vistos por outros. 
(HALL, 2005, p.39)

Dessa forma, entende-se que a identidade formada nesse lugar é elaborada através 
de momentos históricos, dos símbolos, das tradições e das memórias, em um conjunto 
de elementos que representam experiências partilhadas pelo grupo (HALL, 2005, p. 31). 
O que implica em compreender que interagimos com o mundo que nos cerca, alterando 
nossa identidade e a identidade do mundo, pois esta não é fixa, imóvel ou estável; nem 
permanente, nem unificada, mas sempre em construção cultural e social. (HALL, 2005).

Historicamente, Instituto resultou da extinção da antiga comunidade e, por isso e pela 
identidade artística, ele foi definido como sendo a “estética do fim”. Da narrativa comunitária 
anterior, uma nova narrativa vinculada ao circuito das artes vem sendo construída, criando 
uma nova memória e gerando uma memória transfigurada em relação à memória anterior.

Na busca da compreensão desse lugar visto do outro lado da ponte, as reportagens, 
os textos e as entrevistas reorganizaram o território imaginário desta dissertação, com o 
intuito de tornar evidente uma memória que subsiste. Sua fragilidade, porém, não deve ser 
desprezada. Diante das grandes narrativas, os discursos subterrâneos nem sempre são 
ouvidos e, por essa razão, esta pesquisa se posiciona do lado da comunidade. Não há 
isenção no recorte e na metodologia proposta, nem tampouco na maneira que destacamos 
as vozes de nosso objeto de pesquisa, a população de Inhotim. Tal postura, não invalida, 
porém, os pressupostos e as análises apresentadas nesta pesquisa. Ao contrário, se 
valendo da ideia de narrar a história à contrapelo, expõe questões relacionadas à instalação 
do Instituto no município de Brumadinho que ainda  não foram resolvidas; descontrói a ideia 
hegemônica de uma fundação pacífica e permite a audição de vozes sociais dissonantes, 
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para além do mundo restrito da arte contemporânea.
Em Território e pessoa: a identidade humana, do geógrafo francês Augustin Berque, 

o autor relata uma experiência pessoal a partir de uma visita em do Marrocos, já adulto, 
onde passou alguns anos de sua infância. Ainda que ele tivesse passado muitos anos em 
regiões asiáticas, aquelas paisagens de infância do Marrocos nunca saíram da sua memória. 
Berque relata que, ao voltar à região, foi acometido por um forte sentimento topofílico, onde 
os espaços o conduziam a várias lembranças e sensações, e que, para ele, naquelas 
montanhas do Marrocos, o seu próprio pai tinha se tornado paisagem. Esse simbolismo de 
Berque mostra o quanto ele e seu pai tinham desenvolvido uma relação afetiva com aquele 
espaço e que, nem mesmo o tempo e a distância os fazia esquecer. Para ele, a paisagem 
se transforma em território humano e afetivo. Metaforicamente, Berque comparou seu pai 
com aquela paisagem, tornando visível os laços que as sociedades humanas estabelecem 
com os seus territórios (BERQUE, 2010, p. 15). Ampliando o sentido dessa metáfora, 
Berque usa o ideograma chinês xian, que significa “imortal”. Segundo a cultura chinesa, 
um imortal é um ermitão que se retira nas montanhas e estando lá se confundi com ela, 
tornando-se invisível, tornando-se também uma paisagem. O autor afirma que poderemos 
encontrar alguns vestígios do ermitão, mas não o encontraremos mais, já que, imortal, ele 
se tornará, doravante, invisível, fundindo-se com a paisagem. 

Pensando na metáfora literária de Berque, podemos associar a comunidade de 
Inhotim como aquele ermitão da montanha chinesa, cujos vestígios que encontrarmos 
provam a sua existência, embora, devido ao Instituto, já não o vemos mais. O povoado de 
Inhotim tornou-se invisível e imortal. De fato, a comunidade não faz mais parte da paisagem 
concreta de Inhotim, mas se faz presente nos vestígios ainda presentes, nas falas, nos 
retratos das paredes, cheio de sentidos, memórias e histórias.

Dentre as várias discussões feitas sobre os “Inhotins”, a pergunta que sempre se faz 
presente é: Que Inhotim almejamos? O que fazer agora, há mais de dez anos da fundação 
do Instituto Inhotim? Há algum Inhotim possível?

Como todo a discussão proposta no presente trabalho permeia sobre a rememoração 
da extinta comunidade de Inhotim, temos que discutir o que fazer agora com o Inhotim que 
está posto, distinto do espaço anterior, mas permeado por ele.

Acreditamos que não é na busca de algum culpado (se é que há algum culpado), 
mas em uma construção permeada pelo diálogo entre a Instituição, a comunidade e o 
poder público local, que poderemos de fato estabelecer uma interlocução e uma interação 
entre os distintos atores. Esse lugar chamado Inhotim se apresenta como o palco da (re) 
produção das recordações enquanto reconhecimento ativo da memória coletiva e dos 
lugares de memória que, mesmo sem vestígios, são capazes de demonstrar conteúdos 
históricos, culturais e sociais incorporados nas paisagens urbanas ao longo do tempo. 
Negligenciar essa memória é apagar o passado construído nesse lugar.

Segundo Ricoeur (2007), ao abordar as narrativas historiográficas, relata que o 
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dever de memória é o dever de fazer justiça, pela lembrança, a um outro que não o si 
(RICOEUR, 2007,p. 101). Narrar as ações dessa comunidade é retirar do esquecimento 
sua memória. Diante disso, fica evidente que ao discutir um Inhotim possível temos que 
possibilitar aos ex-moradores um espaço da fala. Neste espaço, ainda hipotético, seria 
possível promover o encontro entre o “antigo” e o “novo” Inhotim, e o que se formou a 
partir das rupturas e das permanências. Considerando que os Centro de Arte possuem 
o caráter educacional vinculado à sua própria origem, uma vez que, desde o início, se 
configuravam como espaços de pesquisa e ensino (FALCAO, 2009, p.14), tornando-se 
necessário promover o contato do público com esses espaços, pois, por meio dos objetos, 
o visitante pode se sensibilizar e se apropriar dos conhecimentos expostos, assim como 
compreender os aspectos sociais, históricos, técnicos, artísticos e científicos envolvidos 
(MARANDINO, 2008, p.20). Essa relação dos Centros com a educação nos faz pensar 
na possibilidade de articulação do Instituto com os ex-moradores do povoado. Contudo, 
como exposto anteriormente, nenhuma ação deve congelar esta memória, esvaziando-a de 
sentido, É imprescindível a construção de uma ação interativa e não hierárquica, pautada 
pela interlocução, geradora de um processo educativo, de viés artístico e histórico, pautado 
pela problematização desse espaço e das suas memórias. Conforme afirma Marandino:

Do ponto de vista educacional, os Centros são espaços valiosos para 
a discussão de elementos relacionados à educação não formal, como 
a elaboração de estratégias de ensino e de divulgação da ciência e os 
processos de aprendizagem. Podem ser, assim, grandes parceiros para 
trabalhos direcionados à formação do professor e aos processos de ensino 
aprendizagem. (MARANDINO, 2003, p.76).

Acreditamos que o lugar atualizado Inhotim, enquanto um espaço museológico, 
pode promover o exercício da cidadania ao estimular a discussão com a cidade, trazendo 
contribuições para o ensino e pesquisa em Brumadinho. Visando uma aproximação com 
seu entorno, o Instituto criou em 2007 uma diretoria denominada “Diretoria de Inclusão 
e Cidadania (DIC)”, com o compromisso com o desenvolvimento social da população de 
Brumadinho (LOPES, 2013, p. 60). Ela “surgia como expressão do objetivo de fomentar 
projetos e programas que garantissem a acessibilidade, a interação e a inclusão social da 
população de Brumadinho e seu entorno” (LOPES, 2011, p.92). Segundo  Rosalba Lopes, 
uma das ex-diretoras do setor de inclusão e cidadania, as reflexões e questionamentos 
gerados por esta diretoria, visavam conectar o CACI com seu entorno, tendo como tarefa 
levar o Centro para a comunidade e trazer a cidade para dentro do Centro (LOPES, 2013, 
p. 63). A mesma diretoria de inclusão e cidadania propôs, no ano de 2008, a criação de um 
centro de memória:

Com a ampliação do conceito, pensar a preservação do patrimônio cultural 
da região de Brumadinho em um Centro de Memória significa forçosamente 
contemplar todas suas variantes de suporte: edificações, espaços, 
documentos, imagens e palavras. Esses pressupostos conferem sentido à 



 
História: Espaços, poder, cultura e sociedade Capítulo 4 46

construção do Centro Inhotim de Memória e Patrimônio como parte das ações 
desenvolvidas pela Diretoria de Inclusão e Cidadania e, ao mesmo tempo, 
representam uma singularidade do Centro de Memória em processo de 
implantação no interior do Instituto Inhotim (LOPES, 2013, p. 70).

Ainda segundo Rosalba Lopes, havia uma necessidade de se recuperar a memória 
de pessoas anônimas, sendo essa uma das atitudes fundamentais do centro de memória 
de Inhotim:

Nesse sentido, recuperar a memória das pessoas mais carentes, por vezes 
anônimas e escondidas nas comunidades rurais de Brumadinho é uma atitude 
fundamental para o Centro de Memória, que busca trabalhar com o conceito 
ampliado de patrimônio cultural, em que a noção de cultura ultrapassa a 
chamada cultura erudita e engloba também as manifestações populares ... 
Centro de Memória busca cumprir os objetivos do projeto inicial que pretendia 
avançar além da guarda e da preservação da documentação interna e 
abarcar um conceito mais amplo de acervo que engloba as informações 
sobre a história e a cultura do lugar onde se edificou um Centro de arte 
contemporânea que não abriu mão de se integrar a seu ambiente (LOPES, 
2013, p. 70). Grifos nossos.

Um outro objetivo do Centro de Memória seria trazer informações sobre a história 
do lugar onde se edificou o Centro Inhotim. Como discutir com comunidade e seu entorno o 
desaparecimento do povoado? O apagamento das memórias? Estaria o Instituto disposto 
a discutir seu papel em Brumadinho? Ouvir os ex-moradores?

O Instituto precisa ser questionado e revisto enquanto lugar, o seu papel no entorno, 
pois como diria Lopes:

Inhotim é um centro de cultura que espalha arte contemporânea, produzida 
no mundo todo, por seus jardins e galerias, mas e a cultura do lugar? O 
quê buscar sobre a cultura do lugar que abriga um Centro do porte do 
Inhotim? Onde buscar? Como registrar, incorporar, preservar? (LOPES, 
2013, p. 70). Grifos nossos.

Infelizmente, o caminho que poderia ser visto e discutido com CACI por meio da sua 
diretoria de inclusão e cidadania não foi realizado e não mais será, pois, o Instituto resolveu 
extinguir essa diretoria. E com ela suas ideias e propostas como o Centro de Memória, 
em 2014. O espaço que poderia atuar como articulador de discussão do lugar do Instituo 
com seu entorno, com os ex-moradores da comunidade e com os moradores da cidade de 
Brumadinho não mais existe.

Um Inhotim possível demandaria a rearticulação desta diretoria, onde a comunidade 
de Inhotim e os poderes públicos de Brumadinho pudessem discutir sua memória no local. 
Mesmo findada a diretoria, o estabelecimento de um centro de memória a necessidade de 
se discutir o lugar Inhotim é fundamental pois, para se entender o impacto do Inhotim na 
cidade de Brumadinho, é preciso conhecer sua história e suas características. (LOPES, 
2013, p.62). 

Para os ex-moradores de Inhotim esse lugar e desperta mais relações topofilicas do 



 
História: Espaços, poder, cultura e sociedade Capítulo 4 47

que topofóbicas, isso nos faz acreditar na possibilidade de assumir a ideia de construção 
de uma ponte que ligue o Instituto à cidade não mais como delimitação de espaços de 
oposição ou lugares antagônicos, mas, na própria acepção de sentido, ligação e trânsito.

A discussão sobre que lugar de fato é Inhotim sempre vai passar pela questão de 
olhar e sentir o espaço, não sob ângulos unilaterais e reducionistas, mas sim por meio do 
estabelecimento e da criação de relações que, em que cada momento e a partir de cada 
elemento, assumem significados próprios, às vezes distintos e, muitas vezes, complexos.

Para alguns ele será um “lugar” cheio de sentidos e significados para outros ainda 
continuará sendo um “não-lugar” ... Fato é que:  Inhotim hoje são fotografias na parede / 
cruzamento de falas / múrmuros / lembranças / elos rompidos / pela arte contemporânea 
(OLIVEIRA, 2010, p. 104).
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